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Porto de Paranaguá vai 
modernizar o Corredor de 
Exportação 

Conheça o novo diretor
administrativo financeiro,
Daniel Romanowski
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• Total em Movimentação (em toneladas) - 2019 – 40,14 milhões

• Granéis Sólidos - 2019 – 27,4 milhões

• Granéis Líquidos - 2019 – 4,32 milhões

• Carga Geral - 2019 – 8,4 milhões

• Contêineres (em TEUs) - 2019 – 649.531

• Veículos (unidades) - 2019 – 96.320

• Porto de Antonina (em toneladas) - 2019 – 644.511

D
E

S
T

A
Q

U
E

S EXPORTAÇÃO

• Soja (em toneladas)
2019 – 8,5 milhões

• Milho (em toneladas)
2019 – 4,66 milhões

• Farelo de Soja (em toneladas)
2019 – 4 milhões

• Contêineres (em TEUs)
2019 –  323.145

IMPORTAÇÃO

• Fertilizantes (em toneladas)
2019 – 7,18 milhões

• Contêineres (em TEUs)
2019 –  326.386

• FLUXO DE CAMINHÕES
(Pátio Público de Triagem)

• 2019 - 312.298 caminhões

MOVIMENTAÇÃO GERAL PORTOS DO PARANÁ - JANEIRO A SETEMBRO DE 2019 
DADOS DA DIRETORIA DE OPERAÇÃO DOS PORTOS DO PARANÁ

MOVIMENTÔMETRO

6 milhões
de toneladas de grãos até dezembro

Porto deve receber mais de 

página 08Excelência em gestão ambiental

página 07Inaugurado o novo viaduto na BR 277,
na entrada de Paranaguá
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No setor portuário nenhuma obra é pequena, ou 
rápida. Cada uma é fruto de um planejamento 
extenso e resultado de muito trabalho. Quando 
pensamos em porto,  não pensamos na 
movimentação que temos hoje, nem no próximo 
ano. Pensamos na estrutura que precisaremos 
para daqui 10, 20, 30 anos. Por isso, cada projeto 
que se torna realidade e é entregue para 
comunidade, é uma enorme conquista.

O viaduto Deputado Nelson Buffara, na BR 277, 
entregue no último dia 10 de outubro, é um destes 
avanços. A obra vai organizar o tráfego pesado na
entrada de Paranaguá, principal centro de 
escoamento da produção agrícola e industrial do 
Estado. Hoje, o trecho recebe mais de 400 mil 
caminhões por ano e, nas próximas décadas, terá 
um papel fundamental para o fluxo de veículos 
que transportam mercadorias paranaenses. 

É pelo viaduto que passarão, inclusive, os 
caminhões com destino ao Terminal  de 
Contêineres de Paranaguá, que também se 
preparou para atender a demanda futura e cuja 
obra de expansão foi entregue no mesmo dia. O 
investimento de R$ 550 milhões, feito pela 
empresa que administra a área, aumenta a 
capacidade operacional em 60%, podendo 
chegar a 2,5 milhões de unidades por ano. 

Para receber estes contêineres, nos maiores e 
mais modernos navios do mundo, a Portos do 
Paraná investe na dragagem continuada dos 
canais de acesso, bacia de evolução e berços de 
atracação. São R$ 403 milhões para remoção de 
sedimentos do fundo do mar, pelos próximos 
cinco anos. Sem isso, o porto perde profundidade 
e perde negócios. 

Assim, investimentos públicos e privados se 
complementam. A administração portuária 
trabalha e pensa o futuro junto com os 
operadores portuários, sendo protagonista do 
desenvolvimento local. Logística é pensar em 
cadeia, no produto que chega, na armazenagem, 
no embarque e em todo caminho inverso. Cada 
etapa é importante e tem impacto direto na 
próxima. Mas é preciso fazer olhando também 
pela comunidade, pensando na geração de 
empregos, na renda, nas melhorias de trânsito e 
segurança. Para o Governo do Estado, isso é 
gestão eficiente. 

Boa leitura! 

Luiz Fernando Garcia da Silva 

A Portos do Paraná anunciou, no último dia 27 de 
setembro, o nome do novo diretor administrativo 
finance i ro  da  empresa  púb l i ca .  Dan ie l 
Romanowski, graduado em comercio exterior, era 
diretor executivo da Agência Paraná de 
D e s e n v o l v i m e n t o  e  f o i  c o o r d e n a d o r 
administrativo da Paranacidade. Na iniciativa 
privada, passou pelo Grupo Positivo e Case New 
Holland (CNH Industrial).

A nomeação foi regulamentada pelo decreto 
2890, assinado pelo governador Ratinho Junior. 
Além de formado em comércio exterior, 
Romanowski é graduando em engenharia civil. Na 
Agência Paraná de Desenvolvimento, ele ocupou 
o cargo de diretor executivo de maio até agora. 

Como coordenador administrativo no serviço 
social autônomo Paranacidade, atuou entre 2015 
e este ano.

O novo diretor da Portos do Paraná ainda atuou 
como analista financeiro do Grupo Positivo, 
analista de comércio exterior na CNH Industrial e 
tem passagens pelo grupo Citi e HSBC e pela 
Baggio Construção. 

As atuações de Romanowski sempre foram nas 
áreas de controle e planejamento financeiro, 
administração, comercial, de projetos e obras, 
reestruturação de custos e índices gerenciais e 
controle orçamentário, tendo atuado, inclusive, 
no exterior.
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1 – O que significa a entrega desse viaduto para a cidade de Paranaguá?

    Será um novo ciclo de investimentos em infraestrutura no Litoral do Paraná. 
Entregamos um acesso importante ao município, que é a adequação da entrada 
da cidade. Para que o Porto continue seu desenvolvimento, o governo precisa 
fazer sua lição de casa, investir em infraestrutura no modal rodoviário, incluindo 
os quilômetros iniciais novamente no anel de integração e adequando a entrada 
da cidade com infraestrutura à altura do crescimento da cidade e do Porto e 
também o projeto em que o Porto vai investir em novas obras de arte na entrada 
da cidade. Melhorando o acesso ao Porto, estamos beneficiando todo o trajeto 
até a outra ponta da cadeia logística, que são os produtores, no Interior e 
demais regiões do Estado.
   
 2 – Há previsão de investimento em outros modais?

 No modal ferroviário, nós demos início a uma discussão da possibilidade de 
dobrarmos a capacidade de carga no desembarque de Paranaguá. É claro que o 
Porto precisa ter ajustes e nós precisamos estar debruçados na nova moega 
para a velocidade de desembarque via trem ser maior e, com isso, dobrarmos o 
volume de carga recebida pela ferrovia. No modal aéreo, nós temos agora voo 
comercial que também era uma demanda antiga da população. 

3 – No mesmo dia, tivemos a inauguração das obras de ampliação do TCP. 
Qual a importância dessa expansão para os paranaenses?

É a consolidação de todo um trabalho e de uma harmonia entre o setor público e 
privado. Coincidentemente, na semana em que o IBGE divulga que o Estado do 
Paraná teve um crescimento industrial em 2019 (janeiro a agosto) de 6,5%, o 
que significa um crescimento chinês, nossa maior parceira no Porto, que é a 

China Merchants, anuncia a inauguração dessa fantástica obra de quase R$ 
1,7 bilhão, gerando mais empregos, mais renda aos moradores do Litoral.

 4 – Como o senhor vê a atual fase da Portos do Paraná?

A empresa, hoje, conta com uma equipe altamente eficiente e uma gestão de 
excelência. Basta dizer que foi o primeiro e ainda o único porto a conquistar 
autonomia de gestão. Nós temos que dar ao Porto toda a infraestrutura dos 
modais rodoviário, ferroviário e até mesmo aéreo. Queremos trabalhar juntos e 
inovar mais. 

5 – Quais outros projetos já estão em andamento?

O Paraná é o maior parceiro do Governo Federal em obras de infraestrutura do 
Brasil. Estamos trabalhando com o Governo Federal para reestruturar as 
rodovias e temos o maior lote de concessões do País com 4.100 quilômetros. 
Além disso, queremos ser o governo que conseguiu equacionar o problema da 
PR-092. Pretendemos, ainda, trazer mais indústrias para o Norte Pioneiro, para 
melhorar o IDH na Região Norte. Estamos investindo R$ 20 milhões em 
Londrina. É um dos maiores investimentos em recape já feito na cidade. No 
setor aéreo, a meta é transformar Foz do Iguaçu no destino mais procurado 
pelos estrangeiros no Brasil. Hoje a cidade perde apenas para o Rio de Janeiro. 
Com esta ampliação poderemos ter em breve, por exemplo, um voo direto de Foz 
do Iguaçu para Nova Iorque.

Além disso, recentemente estivemos em Brasília para tratar da ampliação e 
modernização do Aeroporto de Ponta Grossa, nos Campos Gerais. Uma região 
importante, um polo industrial de peso para o Estado, também está em nossos 
projetos de melhorias de infraestrutura.
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Daniel Romanowski, novo diretor administrativo financeiro da Portos do Paraná
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Investir em infraestrutura para crescer 
e melhorar o escoamento da produção, 
do campo e da indústria. Gerar mais 
emprego e renda, de norte a sul do 
Estado. Para fazer o Paraná avançar, a 
Secretar ia  de  In f raest rutura  e 
Logística aposta em integração e 
inovação. Projetos conjuntos do 
Departamento de Estrada de Rodagens 
(DER), Ferroeste e Portos do Paraná 
devem destravar as amarras que 
impedem uma melhor eficiência nas 
d i v e r s a s  m a t r i z e s  m o d a i s 
paranaenses.

EUGN
O PEntrevista
Sandro Alex

Nesta edição do Maré Alta o secretário Sandro Alex fala de obras e 
investimentos que são essenciais para tornar o setor produtivo mais 

competitivo e gerar mais postos de trabalho. Na quinta-feira, dia 10, ele esteve 
em Paranaguá para as inaugurações do novo viaduto Deputado Nelson 

Buffara, construído através do convênio entre o DER e a Portos do Paraná. 
Uma obra de R$ 12,7 milhões, que vai melhorar o acesso à cidade.
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No setor portuário nenhuma obra é pequena, ou 
rápida. Cada uma é fruto de um planejamento 
extenso e resultado de muito trabalho. Quando 
pensamos em porto,  não pensamos na 
movimentação que temos hoje, nem no próximo 
ano. Pensamos na estrutura que precisaremos 
para daqui 10, 20, 30 anos. Por isso, cada projeto 
que se torna realidade e é entregue para 
comunidade, é uma enorme conquista.

O viaduto Deputado Nelson Buffara, na BR 277, 
entregue no último dia 10 de outubro, é um destes 
avanços. A obra vai organizar o tráfego pesado na
entrada de Paranaguá, principal centro de 
escoamento da produção agrícola e industrial do 
Estado. Hoje, o trecho recebe mais de 400 mil 
caminhões por ano e, nas próximas décadas, terá 
um papel fundamental para o fluxo de veículos 
que transportam mercadorias paranaenses. 

É pelo viaduto que passarão, inclusive, os 
caminhões com destino ao Terminal  de 
Contêineres de Paranaguá, que também se 
preparou para atender a demanda futura e cuja 
obra de expansão foi entregue no mesmo dia. O 
investimento de R$ 550 milhões, feito pela 
empresa que administra a área, aumenta a 
capacidade operacional em 60%, podendo 
chegar a 2,5 milhões de unidades por ano. 

Para receber estes contêineres, nos maiores e 
mais modernos navios do mundo, a Portos do 
Paraná investe na dragagem continuada dos 
canais de acesso, bacia de evolução e berços de 
atracação. São R$ 403 milhões para remoção de 
sedimentos do fundo do mar, pelos próximos 
cinco anos. Sem isso, o porto perde profundidade 
e perde negócios. 

Assim, investimentos públicos e privados se 
complementam. A administração portuária 
trabalha e pensa o futuro junto com os 
operadores portuários, sendo protagonista do 
desenvolvimento local. Logística é pensar em 
cadeia, no produto que chega, na armazenagem, 
no embarque e em todo caminho inverso. Cada 
etapa é importante e tem impacto direto na 
próxima. Mas é preciso fazer olhando também 
pela comunidade, pensando na geração de 
empregos, na renda, nas melhorias de trânsito e 
segurança. Para o Governo do Estado, isso é 
gestão eficiente. 

Boa leitura! 

Luiz Fernando Garcia da Silva 

A Portos do Paraná anunciou, no último dia 27 de 
setembro, o nome do novo diretor administrativo 
finance i ro  da  empresa  púb l i ca .  Dan ie l 
Romanowski, graduado em comercio exterior, era 
diretor executivo da Agência Paraná de 
D e s e n v o l v i m e n t o  e  f o i  c o o r d e n a d o r 
administrativo da Paranacidade. Na iniciativa 
privada, passou pelo Grupo Positivo e Case New 
Holland (CNH Industrial).

A nomeação foi regulamentada pelo decreto 
2890, assinado pelo governador Ratinho Junior. 
Além de formado em comércio exterior, 
Romanowski é graduando em engenharia civil. Na 
Agência Paraná de Desenvolvimento, ele ocupou 
o cargo de diretor executivo de maio até agora. 

Como coordenador administrativo no serviço 
social autônomo Paranacidade, atuou entre 2015 
e este ano.

O novo diretor da Portos do Paraná ainda atuou 
como analista financeiro do Grupo Positivo, 
analista de comércio exterior na CNH Industrial e 
tem passagens pelo grupo Citi e HSBC e pela 
Baggio Construção. 

As atuações de Romanowski sempre foram nas 
áreas de controle e planejamento financeiro, 
administração, comercial, de projetos e obras, 
reestruturação de custos e índices gerenciais e 
controle orçamentário, tendo atuado, inclusive, 
no exterior.
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1 – O que significa a entrega desse viaduto para a cidade de Paranaguá?

    Será um novo ciclo de investimentos em infraestrutura no Litoral do Paraná. 
Entregamos um acesso importante ao município, que é a adequação da entrada 
da cidade. Para que o Porto continue seu desenvolvimento, o governo precisa 
fazer sua lição de casa, investir em infraestrutura no modal rodoviário, incluindo 
os quilômetros iniciais novamente no anel de integração e adequando a entrada 
da cidade com infraestrutura à altura do crescimento da cidade e do Porto e 
também o projeto em que o Porto vai investir em novas obras de arte na entrada 
da cidade. Melhorando o acesso ao Porto, estamos beneficiando todo o trajeto 
até a outra ponta da cadeia logística, que são os produtores, no Interior e 
demais regiões do Estado.
   
 2 – Há previsão de investimento em outros modais?

 No modal ferroviário, nós demos início a uma discussão da possibilidade de 
dobrarmos a capacidade de carga no desembarque de Paranaguá. É claro que o 
Porto precisa ter ajustes e nós precisamos estar debruçados na nova moega 
para a velocidade de desembarque via trem ser maior e, com isso, dobrarmos o 
volume de carga recebida pela ferrovia. No modal aéreo, nós temos agora voo 
comercial que também era uma demanda antiga da população. 

3 – No mesmo dia, tivemos a inauguração das obras de ampliação do TCP. 
Qual a importância dessa expansão para os paranaenses?

É a consolidação de todo um trabalho e de uma harmonia entre o setor público e 
privado. Coincidentemente, na semana em que o IBGE divulga que o Estado do 
Paraná teve um crescimento industrial em 2019 (janeiro a agosto) de 6,5%, o 
que significa um crescimento chinês, nossa maior parceira no Porto, que é a 

China Merchants, anuncia a inauguração dessa fantástica obra de quase R$ 
1,7 bilhão, gerando mais empregos, mais renda aos moradores do Litoral.

 4 – Como o senhor vê a atual fase da Portos do Paraná?

A empresa, hoje, conta com uma equipe altamente eficiente e uma gestão de 
excelência. Basta dizer que foi o primeiro e ainda o único porto a conquistar 
autonomia de gestão. Nós temos que dar ao Porto toda a infraestrutura dos 
modais rodoviário, ferroviário e até mesmo aéreo. Queremos trabalhar juntos e 
inovar mais. 

5 – Quais outros projetos já estão em andamento?

O Paraná é o maior parceiro do Governo Federal em obras de infraestrutura do 
Brasil. Estamos trabalhando com o Governo Federal para reestruturar as 
rodovias e temos o maior lote de concessões do País com 4.100 quilômetros. 
Além disso, queremos ser o governo que conseguiu equacionar o problema da 
PR-092. Pretendemos, ainda, trazer mais indústrias para o Norte Pioneiro, para 
melhorar o IDH na Região Norte. Estamos investindo R$ 20 milhões em 
Londrina. É um dos maiores investimentos em recape já feito na cidade. No 
setor aéreo, a meta é transformar Foz do Iguaçu no destino mais procurado 
pelos estrangeiros no Brasil. Hoje a cidade perde apenas para o Rio de Janeiro. 
Com esta ampliação poderemos ter em breve, por exemplo, um voo direto de Foz 
do Iguaçu para Nova Iorque.

Além disso, recentemente estivemos em Brasília para tratar da ampliação e 
modernização do Aeroporto de Ponta Grossa, nos Campos Gerais. Uma região 
importante, um polo industrial de peso para o Estado, também está em nossos 
projetos de melhorias de infraestrutura.
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Nos próximos três meses, mais de seis milhões de toneladas de 
grãos devem ser descarregados no Porto de Paranaguá. 
O volume é suficiente para carregar mais de 33 navios

Até o final do ano, o Porto de Paranaguá deve 
receber para descarga mais de 6,12 milhões de 
toneladas de granéis para exportação. O volume 
esperado para o último trimestre do ano é 14% 
maior que o total movimentado pelo setor, no 
mesmo período do ano passado. Nos três últimos 
meses de 2018, foram exportadas cerca de 5,26 
milhões de toneladas de soja, milho, farelo e açúcar.

Segundo o presidente da Portos do Paraná, Luiz 
Fernando Garcia,  a expectativa é que as 
expor tações aumentem ainda mais com o 
acirramento da guerra comercial entre Estados 
Unidos e China. “A partir de setembro, o pais 
americano vai impor tarifas adicionais sobre 
produtos chineses, com isso, os produtores 
brasileiros terão um bom momento”, disse. 

Como lembra Garcia, para atender essa demanda, a 
empresa pública mantém os projetos que visam 
melhorar a infraestrutura terrestre, marítima e de 
recepção e armazenagem. Entre esses, as 
melhorias dos acessos, a dragagem de manutenção 
e o projeto de repotenciamento do Corredor de 
Exportação.

MODAIS - O volume esperado até dezembro, de soja 

(em grão e farelo), milho e açúcar é suficiente para 
carregar mais de cem navios. A projeção para este 
quarto trimestre do ano foi divulgada pelos próprios 
terminais operadores das cargas. 

Considerando as últimas estatísticas, cerca de 70% 
dos graneis deve chegar em caminhões (4,27 
milhões de toneladas) e outros 30% em vagões 
(1,83 milhão). 

Um caminhão transporta, em média, 36 toneladas 
de grãos. Portanto, para carregar o volume 
esperado para este modal, seriam necessários mais 
de 118.611 carretas. Já para transportar o volume 
que deve chegar pelas trilhos, são necessários mais 
de 33.272 vagões, cada um com cerca de 55 
toneladas.

GRANÉIS - O maior volume esperado é da soja. Em 
grão, são cerca de 2,69 milhões de toneladas que 
devem descarregar nos 11 terminais nos próximos 
três meses. De farelo, está previsto um total de mais 
de 1,16 milhão de toneladas.

Para o volume de milho, a previsão dos terminais 
que operam os grãos pelo Porto de Paranaguá é de 
mais de 1,37 milhão de toneladas. A Pasa, principal 

operadora de açúcar a granel, espera receber e 
movimentar 900 mil toneladas do produto até 
dezembro.

OPERADORES – Os operadores dos granéis de 
exportação são a AGTL, Cargill, Centro Sul, 
Cimbessul, Coamo, Contriguaçu, Interalli, Louis 
Dreyfus, Rocha, Silos Públicos (por onde operam os 
que não têm terminais próprios em Paranaguá), 
Bunge e Pasa.

Depois da Pasa, o terminal que mais deve 
movimentar até o final do ano é a Cargill. A empresa 
espera um volume de 830 mil toneladas para este 
último trimestre, principalmente de milho (360 mil 
toneladas).

O maior volume de soja é esperado pela Louis 
Dreyfus. Pelo terminal deve passar 465 mil 
toneladas do grão. Já em farelo, a Bunge espera o 
maior volume: 312 mil toneladas. 

Para os silos públicos são esperados 480 mil 
toneladas de granéis, sendo 180 mil de farelo e 300 
mil toneladas de soja em grão.

Com exceção da Pasa e da Bunge, que utilizam 

Porto deve receber mais de 6 milhões de toneladas de grãos até dezembro 
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Projeção 4º Trimestre

Projeção divulgada pelos terminais operadores das cargas. 

outros três berços do cais comercial, os demais operam as cargas pelo 
Corredor de Exportação Leste do Porto de Paranaguá.

TRABALHADORES – Como explica a Divisão de Silos da Portos do Paraná, 
pela moega de descarga dos silos públicos, ao mesmo tempo podem ser 
descarregados quatro caminhões. Por trem, em descarga simultânea, são 
até seis vagões. Além de movimentação de mercadoria, essas atividades 
também mobilizam mão-de-obra.

A cada turno de seis horas, são 12 trabalhadores portuários avulsos (TPAs) 
convocados para descarregar os caminhões e vagões que chegam com os 
granéis. Ou seja, a cada 24 horas, 48 trabalhadores envolvidos.

RANKING DA ORIGEM DOS GRANÉIS
DE EXPORTAÇÃO ESTADOS

ORIGEM PESO (T) PARTICIPAÇÃO

PR 12.556.495 75,40%

SC 212.627 1,28%

MS 916.215 5,50%

SP 342.620 2,06%

GO 984.792 5,91%

RS 81.541 0,49%

MT 1.458.227 8,76%

BA 3.489 0,02%

MG 41.225 0,25%

TO 54.760 0,33%

DF 1.490 0,01%

ES 175 0,00%

TOTAL 16.653.656 100,00%

MOVIMENTAÇÃO DE GRÃOS POR MUNICÍPIOS DO PARANÁ

1º MARINGÁ 2.242.638

2º

PONTA GROSSA 1.357.3583º

PARANAGUÁ* 1.530.946

4º

5º

CAMPO MOURÃO 634.207

6º

CASCAVEL 451.758

7º

SARANDI 326.881

8º

GUARAPUAVA 304.705

9º

MARIALVA 227.427

10º

ROLÂNDIA

PATO BRANCO

189.200

181.271

OUTROS - 229 5.110.104

TOTAL 12.556.495 ton.
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Nos próximos três meses, mais de seis milhões de toneladas de 
grãos devem ser descarregados no Porto de Paranaguá. 
O volume é suficiente para carregar mais de 33 navios

Até o final do ano, o Porto de Paranaguá deve 
receber para descarga mais de 6,12 milhões de 
toneladas de granéis para exportação. O volume 
esperado para o último trimestre do ano é 14% 
maior que o total movimentado pelo setor, no 
mesmo período do ano passado. Nos três últimos 
meses de 2018, foram exportadas cerca de 5,26 
milhões de toneladas de soja, milho, farelo e açúcar.

Segundo o presidente da Portos do Paraná, Luiz 
Fernando Garcia,  a expectativa é que as 
expor tações aumentem ainda mais com o 
acirramento da guerra comercial entre Estados 
Unidos e China. “A partir de setembro, o pais 
americano vai impor tarifas adicionais sobre 
produtos chineses, com isso, os produtores 
brasileiros terão um bom momento”, disse. 

Como lembra Garcia, para atender essa demanda, a 
empresa pública mantém os projetos que visam 
melhorar a infraestrutura terrestre, marítima e de 
recepção e armazenagem. Entre esses, as 
melhorias dos acessos, a dragagem de manutenção 
e o projeto de repotenciamento do Corredor de 
Exportação.

MODAIS - O volume esperado até dezembro, de soja 

(em grão e farelo), milho e açúcar é suficiente para 
carregar mais de cem navios. A projeção para este 
quarto trimestre do ano foi divulgada pelos próprios 
terminais operadores das cargas. 

Considerando as últimas estatísticas, cerca de 70% 
dos graneis deve chegar em caminhões (4,27 
milhões de toneladas) e outros 30% em vagões 
(1,83 milhão). 

Um caminhão transporta, em média, 36 toneladas 
de grãos. Portanto, para carregar o volume 
esperado para este modal, seriam necessários mais 
de 118.611 carretas. Já para transportar o volume 
que deve chegar pelas trilhos, são necessários mais 
de 33.272 vagões, cada um com cerca de 55 
toneladas.

GRANÉIS - O maior volume esperado é da soja. Em 
grão, são cerca de 2,69 milhões de toneladas que 
devem descarregar nos 11 terminais nos próximos 
três meses. De farelo, está previsto um total de mais 
de 1,16 milhão de toneladas.

Para o volume de milho, a previsão dos terminais 
que operam os grãos pelo Porto de Paranaguá é de 
mais de 1,37 milhão de toneladas. A Pasa, principal 

operadora de açúcar a granel, espera receber e 
movimentar 900 mil toneladas do produto até 
dezembro.

OPERADORES – Os operadores dos granéis de 
exportação são a AGTL, Cargill, Centro Sul, 
Cimbessul, Coamo, Contriguaçu, Interalli, Louis 
Dreyfus, Rocha, Silos Públicos (por onde operam os 
que não têm terminais próprios em Paranaguá), 
Bunge e Pasa.

Depois da Pasa, o terminal que mais deve 
movimentar até o final do ano é a Cargill. A empresa 
espera um volume de 830 mil toneladas para este 
último trimestre, principalmente de milho (360 mil 
toneladas).

O maior volume de soja é esperado pela Louis 
Dreyfus. Pelo terminal deve passar 465 mil 
toneladas do grão. Já em farelo, a Bunge espera o 
maior volume: 312 mil toneladas. 

Para os silos públicos são esperados 480 mil 
toneladas de granéis, sendo 180 mil de farelo e 300 
mil toneladas de soja em grão.

Com exceção da Pasa e da Bunge, que utilizam 

Porto deve receber mais de 6 milhões de toneladas de grãos até dezembro 
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Projeção 4º Trimestre

Projeção divulgada pelos terminais operadores das cargas. 

outros três berços do cais comercial, os demais operam as cargas pelo 
Corredor de Exportação Leste do Porto de Paranaguá.

TRABALHADORES – Como explica a Divisão de Silos da Portos do Paraná, 
pela moega de descarga dos silos públicos, ao mesmo tempo podem ser 
descarregados quatro caminhões. Por trem, em descarga simultânea, são 
até seis vagões. Além de movimentação de mercadoria, essas atividades 
também mobilizam mão-de-obra.

A cada turno de seis horas, são 12 trabalhadores portuários avulsos (TPAs) 
convocados para descarregar os caminhões e vagões que chegam com os 
granéis. Ou seja, a cada 24 horas, 48 trabalhadores envolvidos.

RANKING DA ORIGEM DOS GRANÉIS
DE EXPORTAÇÃO ESTADOS

ORIGEM PESO (T) PARTICIPAÇÃO

PR 12.556.495 75,40%

SC 212.627 1,28%

MS 916.215 5,50%

SP 342.620 2,06%

GO 984.792 5,91%

RS 81.541 0,49%

MT 1.458.227 8,76%

BA 3.489 0,02%

MG 41.225 0,25%

TO 54.760 0,33%

DF 1.490 0,01%

ES 175 0,00%

TOTAL 16.653.656 100,00%

MOVIMENTAÇÃO DE GRÃOS POR MUNICÍPIOS DO PARANÁ

1º MARINGÁ 2.242.638

2º

PONTA GROSSA 1.357.3583º

PARANAGUÁ* 1.530.946

4º

5º

CAMPO MOURÃO 634.207

6º

CASCAVEL 451.758

7º

SARANDI 326.881

8º

GUARAPUAVA 304.705

9º

MARIALVA 227.427

10º

ROLÂNDIA

PATO BRANCO

189.200

181.271

OUTROS - 229 5.110.104

TOTAL 12.556.495 ton.
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PÁGINA 06

O governador Carlos Massa Ratinho 
Junior inaugurou, no dia 10 de 
outubro, o viaduto Nelson Buffara, na 
entrada de Paranaguá, onde a BR-
277 se divide entre as avenidas 
Ayrton Senna e Bento Rocha. A obra é 
fundamental para melhorar o trânsito 
pesado da região e agi l izar a 
movimentação de cargas em direção 
ao Porto de Paranaguá.

O investimento da empresa pública 
Portos do Paraná foi de R$ 12,7 
mi lhões .  “É  um invest imento 
extremamente importante para a 
logística do porto e da cidade de 
Paranaguá”, afirmou o governador. 
“Paranaguá é o local onde se 
movimenta a produção e os negócios 
gerados no Paraná. Se a cidade não 
vai bem, atrapalha o agronegócio e a 
indústria. De outro lado, se funciona, 
alavanca toda a produção do Estado”.

Ao facilitar o trânsito, a obra também 
contribui com a expectativa de 
crescimento da movimentação de 
cargas no porto - já são mais de 50 
milhões de toneladas por ano e a 
previsão é ultrapassar as 80 milhões 
no médio prazo.

A estrutura, ressaltou o governador, 
faz parte do planejamento de médio e 

longo prazos para o Litoral. “Ficamos 
algumas décadas sem planejamento 
no Litoral. Agora, os Portos do Paraná 
olham para o mar e para a terra".

Segundo o diretor-presidente dos 
Portos do Paraná, Luiz Fernando 
Garcia, a obra dará mais eficiência à 
atividade portuária, já no curto prazo. 
“El iminamos a ineficiência na 
chegada e saída dos caminhões. 
Temos como concorrentes os portos 
catarinenses e o de Santos, então 
qualquer real a mais é jogado na 
m a t r i z  l o g í s t i c a  e  p e rd e m o s 
oportunidades”, destacou.

ESTRUTURA - O viaduto tem 906 
metros de extensão e inclui uma linha 
principal de chegada e saída e 
acessos ao seu entorno. Ele tem 6 
metros de altura e mais de 7 metros 
de largura.

O investimento de R$ 12,7 milhões 
abrangeu serviços de terraplenagem, 
pavimentação, drenagem e obras de 
arte correntes, obra de arte especial, 
sinalizações vertical e horizontal, 
sinalização provisória e serviços 
c o m p l e m e n t a r e s .  A s  o b r a s 
começaram em julho de 2018 e 
foram executadas pelo DER-PR.
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Virou notícia nos Portos do Paraná

SIMULADO EMERGÊNCIA 

Neste mês, a Diretoria de Meio Ambiente 
realizou uma ação de treinamento que 
simulou o atendimento no caso de 
vazamento de óleo. A atividade reuniu 
diferentes departamentos e setores e teve 
como objetivo a integração das equipes e 
a resposta ágil de acidentes. 

PESCADORES VISITAM A DRAGA 

Líderes de duas comunidades pesqueiras 
do entorno dos Portos do Paraná, 
representantes das ilhas de Eufrasina e 
Amparo, participaram da oficina de 
educação ambiental com a tripulação a 
bordo da embarcação que faz a dragagem 
de manutenção dos Portos de Paranaguá 
e Antonina. Foi no último dia 01/10. Foi a 
primeira vez que a população visitou uma 
draga nos portos paranaenses. A ação faz 
par te  do  Programa de Educação 
Ambiental da empresa Portos do Paraná, 
uma das medidas executadas pela 
Licença de Operação dos portos – a 
mesma que autoriza a Licença para obras 
de dragagem de manutenção.

NOVOS CONCURSADOS 

A empresa pública Portos do Paraná 
convocou 28 novos empregados públicos 
habilitados nos concursos de 2016 e 
2017. São dois agentes para a Unidade 
Administrativa de Segurança Pública 
(Uasp), 22 agentes portuários, três 
técnicos por tuários e um analista 
portuário, especialista em comunicação 
social, que, depois de uma semana de 
integração, já começaram a trabalhar. 
Dos novos colaboradores, a grande 
maioria é natural de Paranaguá, mas 
também foram admitidos profissionais de 
Curitiba, Ponta Grossa e Cascavel.

AGENTES AMBIENTAIS VOLUNTÁRIOS 

A Portos do Paraná formou mais uma 
turma de agentes ambientais voluntários.  
Em setembro, o curso aconteceu na Ponta 
da Pita, em Antonina. Dividida em aulas 
teóricas e práticas, a ação reuniu 50 
pessoas na sede da Associação dos 
Moradores. As aulas foram sobre 
prevenção e também como agir em caso 
de emergência. 

MODELO 

Este ano, representante de vários portos 
públicos brasileiros já visitaram a sede 
administrativa da Portos do Paraná. Dois 
são os principais motivadores dessas 
visitas: o sistema integrado de gestão 
portuária adotado pela empresa – o 
“AppaWeb” – e o fato dos portos de 
Paranaguá e Antonina terem sido os 
primeiros a conquistarem a delegação de 
competências (descentralização). Os 
visitantes já foram os portos de Rio 
Grande, Suape, Cabedelo e Bahia.

PONTA GROSSA 

Os desafios de infraestrutura e logística 
no Paraná foram debatidos no III Fórum 
Empresarial, promovido pelo Jornal Diário 
dos Campos, em Ponta Grossa. O evento, 
foi realizado no início de setembro, em 
parceria com a Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial da cidade. O 
encontro reuniu empresários, produtores 
e cooperativas de toda a região dos 
Campos Gerais.
Somente da produção do município de 
Ponta Grossa, 1,26 milhão de toneladas 
foram exportadas via Portos do Paraná, 
entre janeiro e agosto de 2019.O volume 
representa 11% do total de soja, milho e 
farelo produzidos no Estado para 
exportação

FEIRA PARANÁ

E por falar em Ponta Grossa, a Portos do 
Paraná está presente na reedição da Feira 
Paraná - 20 anos após uma pausa. Com 
um estande próprio no evento, que se 
estende na 41ª edição da Exposição Feira 
Agropecuária Industrial e Comercial de 
Ponta Grossa (Efapi), a equipe da Diretoria 
de  Desenvolv imento  Empresar ia l 
apresenta os números da movimentação 
e  fa l a  d a s  o b r a s  e  p ro j e to s  e m 
andamento. Até o dia 27 de outubro, 
estaremos lá!

SEMANA ESPECIAL DAS MULHERES

A Portos dos Paraná preparou uma 
p r o g r a m a ç ã o  e s p e c i a l  p a r a  a s 
colaboradoras da empresa, marcando o 
Outubro Rosa. Trata-se de uma semana 
exclusiva de encontros para falar de 
temas femininos. Foram cinco dias com 
palestras sobre a saúde da mulher, 
ansiedade e depressão, violência e 
desenvolvimento profissional na área 
portuária. Entre os dias 14 e 18 de 
outubro, a empresa dedicou uma hora só 
para elas. Entre as palestrantes, a médica 
Ana Carolina Machado Leprevost; a 
psicóloga Carla Slongo; a juíza Cíntia 
Graef f ,  da  1a .  Vara  Cr imina l  de 
Paranaguá; e a bióloga da casa, Jaqueline 
Dittrich, que, este ano, esteve em Le 
Harvrem, na França, para um curso de 
Gestão Portuária para mulheres.

NOVO TERMINAL

O Paraná passou a ter o maior terminal 
p o r t u á r i o  e m  c a p a c i d a d e  d e 
movimentação de contêineres do País. Na 
quinta-feira (10), o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior inaugurou as obras 
de ampliação do Terminal de Contêineres 
de Paranaguá (TCP), que aumentarão o 
potencial de operação em 66%, passando 
das atuais 1,5 milhão TEUs/ano para 2,5 
milhões. O investimento de R$ 550 
milhões, feito pelo TCP, é o maior do Brasil 
no setor portuário dos últimos cinco anos 
e garante capacidade para atender a 
demanda de mercado brasileiro pelos 
próximos 30 anos. O contrato prevê outros 
R$ 548 milhões em melhorias até 2048

TRABALHO EM ALTURA

Trabalhadores que desempenham 
funções que exigem atividades em locais 
elevados receberam treinamento teórico 
e prático. O curso, realizado a cada dois 
anos, é obrigatório para todos que atuam 
em altura. Na edição de outubro, 34 
pessoas participaram das aulas. 

Fotos: Geraldo Bubniak/AEN

Novo viaduto agiliza movimentação de cargas para o porto

Porto em Ação atende caminhoneiros no Pátio de Triagem

O nome do viaduto é uma homenagem ao ex-vereador eO nome do viaduto é uma homenagem ao ex-vereador e
ex-deputado estadual Nelson Buffara, que ficou cincoex-deputado estadual Nelson Buffara, que ficou cinco
legislaturas consecutivas na Assembleia Legislativa.legislaturas consecutivas na Assembleia Legislativa.

O nome do viaduto é uma homenagem ao ex-vereador e
ex-deputado estadual Nelson Buffara, que ficou cinco
legislaturas consecutivas na Assembleia Legislativa.

Fique por dentro!

Obra melhora tráfego e atende a expectativa de aumento
das exportações e movimentação de mercadorias

Evento oferta gratuitamente cuidados com a saúde, vacinação, 
medição de pressão e diabetes, corte de cabelo, orientação espiritual 

e palestras sobre trânsito e segurança

18 A 27 DE OUTUBRO
CENTRO AGROPECUÁRIO E

CENTRO DE EVENTOS DE PONTA GROSSA

P O N T A G R O S S A 2 0 1 9

Delas
o u t u b r o r o s a

Semana 

14 a 18

O último Porto em Ação, evento coordenado pela 
Portos do Paraná que leva mensalmente serviços 
gratuitos aos caminhoneiros que esperam no 
Pátio de Triagem do Porto de Paranaguá, abriu os 
trabalhos da Semana Nacional de Trânsito, dia 18 
de setembro.

Entre os serviços ofertados gratuitamente estão 
cuidados com a saúde, vacinação, medição de 
pressão e diabetes, corte de cabelo, orientação 
espiritual e palestras sobre trânsito e segurança.

Segundo o  d i retor  de  Desenvo lv imento 
Empresarial da Portos do Paraná, André Pioli, “o 
Porto em Ação simboliza uma atenção de todas as 
autoridades unidas em um só local para mudar a 
realidade do trânsito de Paranaguá. O respeito 
mútuo entre todos é o grande motivo, precisamos 
de mais conscientização. São todos seres 
humanos, seja no caminhão, na moto, o pedestre, 
todos tem que aprender a conviver de forma 
harmônica na cidade.”

A Polícia Rodoviária Federal participou com um 
ônibus interativo que transmitia em telão diversos 
vídeos, abordando números de acidentes e 
demonstrando a necessidade da mudança de 
atitude das pessoas.

A concessionária Ecovia, que sempre participa de 
forma ativa do Porto em Ação, trouxe dessa vez 
para palestrar a ciclista Cíntia Duarte. “Viemos 
oferecer informações aos caminhoneiros, visando 
um convívio harmônico entre cicl istas e 
caminhoneiros. Ambas as partes tem que ter 
muito cuidado. Minha orientação é para que os 
ciclistas mais entusiastas, que não estão 
acostumados e não tem tanta habilidade, treinem 
um pouco mais antes de descer uma serra ou ir 
para estrada.”

Leônidas Martins Júnior, superintendente 
municipal de trânsito de Paranaguá, concorda 
com a ciclista. “É necessário mais atenção, mais 
cuidado, menos velocidade e respeito ao estudo 

que delimitou o trânsito para caminhões na 
cidade. Optamos por educar o motorista, sempre é 
melhor educar do que fiscalizar.”

M A I S  P R O C U R A D O S :  C e r c a  d e  1 8 0 
caminhoneiros passaram pelo atendimento. O 
mais procurado foi o serviço de vacinas, que 
disponibilizou gratuitamente a antitetânica, de 
febre amarela e hepatite B. Medição de pressão e 
diabetes ficou em segundo lugar, seguido do corte 
de cabelo.

PARCEIROS - São parceiros do projeto, junto com a 
Portos do Paraná, a Polícia Militar, Polícia 
Rodoviária Federal, Batalhão de Polícia de Trânsito 
d e  C u r i t i b a ,  P r e fe i t u r a  d e  Pa r a n a g u á , 
Superintendência Municipal de Trânsito, 
Secretaria Municipal de Saúde, Guarda Civil 
Municipal, Centro de Assistência Social Esperança 
(Case) e Concessionária Ecovia.
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O governador Carlos Massa Ratinho 
Junior inaugurou, no dia 10 de 
outubro, o viaduto Nelson Buffara, na 
entrada de Paranaguá, onde a BR-
277 se divide entre as avenidas 
Ayrton Senna e Bento Rocha. A obra é 
fundamental para melhorar o trânsito 
pesado da região e agi l izar a 
movimentação de cargas em direção 
ao Porto de Paranaguá.

O investimento da empresa pública 
Portos do Paraná foi de R$ 12,7 
mi lhões .  “É  um invest imento 
extremamente importante para a 
logística do porto e da cidade de 
Paranaguá”, afirmou o governador. 
“Paranaguá é o local onde se 
movimenta a produção e os negócios 
gerados no Paraná. Se a cidade não 
vai bem, atrapalha o agronegócio e a 
indústria. De outro lado, se funciona, 
alavanca toda a produção do Estado”.

Ao facilitar o trânsito, a obra também 
contribui com a expectativa de 
crescimento da movimentação de 
cargas no porto - já são mais de 50 
milhões de toneladas por ano e a 
previsão é ultrapassar as 80 milhões 
no médio prazo.

A estrutura, ressaltou o governador, 
faz parte do planejamento de médio e 

longo prazos para o Litoral. “Ficamos 
algumas décadas sem planejamento 
no Litoral. Agora, os Portos do Paraná 
olham para o mar e para a terra".

Segundo o diretor-presidente dos 
Portos do Paraná, Luiz Fernando 
Garcia, a obra dará mais eficiência à 
atividade portuária, já no curto prazo. 
“El iminamos a ineficiência na 
chegada e saída dos caminhões. 
Temos como concorrentes os portos 
catarinenses e o de Santos, então 
qualquer real a mais é jogado na 
m a t r i z  l o g í s t i c a  e  p e rd e m o s 
oportunidades”, destacou.

ESTRUTURA - O viaduto tem 906 
metros de extensão e inclui uma linha 
principal de chegada e saída e 
acessos ao seu entorno. Ele tem 6 
metros de altura e mais de 7 metros 
de largura.

O investimento de R$ 12,7 milhões 
abrangeu serviços de terraplenagem, 
pavimentação, drenagem e obras de 
arte correntes, obra de arte especial, 
sinalizações vertical e horizontal, 
sinalização provisória e serviços 
c o m p l e m e n t a r e s .  A s  o b r a s 
começaram em julho de 2018 e 
foram executadas pelo DER-PR.
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Virou notícia nos Portos do Paraná

SIMULADO EMERGÊNCIA 

Neste mês, a Diretoria de Meio Ambiente 
realizou uma ação de treinamento que 
simulou o atendimento no caso de 
vazamento de óleo. A atividade reuniu 
diferentes departamentos e setores e teve 
como objetivo a integração das equipes e 
a resposta ágil de acidentes. 

PESCADORES VISITAM A DRAGA 

Líderes de duas comunidades pesqueiras 
do entorno dos Portos do Paraná, 
representantes das ilhas de Eufrasina e 
Amparo, participaram da oficina de 
educação ambiental com a tripulação a 
bordo da embarcação que faz a dragagem 
de manutenção dos Portos de Paranaguá 
e Antonina. Foi no último dia 01/10. Foi a 
primeira vez que a população visitou uma 
draga nos portos paranaenses. A ação faz 
par te  do  Programa de Educação 
Ambiental da empresa Portos do Paraná, 
uma das medidas executadas pela 
Licença de Operação dos portos – a 
mesma que autoriza a Licença para obras 
de dragagem de manutenção.

NOVOS CONCURSADOS 

A empresa pública Portos do Paraná 
convocou 28 novos empregados públicos 
habilitados nos concursos de 2016 e 
2017. São dois agentes para a Unidade 
Administrativa de Segurança Pública 
(Uasp), 22 agentes portuários, três 
técnicos por tuários e um analista 
portuário, especialista em comunicação 
social, que, depois de uma semana de 
integração, já começaram a trabalhar. 
Dos novos colaboradores, a grande 
maioria é natural de Paranaguá, mas 
também foram admitidos profissionais de 
Curitiba, Ponta Grossa e Cascavel.

AGENTES AMBIENTAIS VOLUNTÁRIOS 

A Portos do Paraná formou mais uma 
turma de agentes ambientais voluntários.  
Em setembro, o curso aconteceu na Ponta 
da Pita, em Antonina. Dividida em aulas 
teóricas e práticas, a ação reuniu 50 
pessoas na sede da Associação dos 
Moradores. As aulas foram sobre 
prevenção e também como agir em caso 
de emergência. 

MODELO 

Este ano, representante de vários portos 
públicos brasileiros já visitaram a sede 
administrativa da Portos do Paraná. Dois 
são os principais motivadores dessas 
visitas: o sistema integrado de gestão 
portuária adotado pela empresa – o 
“AppaWeb” – e o fato dos portos de 
Paranaguá e Antonina terem sido os 
primeiros a conquistarem a delegação de 
competências (descentralização). Os 
visitantes já foram os portos de Rio 
Grande, Suape, Cabedelo e Bahia.

PONTA GROSSA 

Os desafios de infraestrutura e logística 
no Paraná foram debatidos no III Fórum 
Empresarial, promovido pelo Jornal Diário 
dos Campos, em Ponta Grossa. O evento, 
foi realizado no início de setembro, em 
parceria com a Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial da cidade. O 
encontro reuniu empresários, produtores 
e cooperativas de toda a região dos 
Campos Gerais.
Somente da produção do município de 
Ponta Grossa, 1,26 milhão de toneladas 
foram exportadas via Portos do Paraná, 
entre janeiro e agosto de 2019.O volume 
representa 11% do total de soja, milho e 
farelo produzidos no Estado para 
exportação

FEIRA PARANÁ

E por falar em Ponta Grossa, a Portos do 
Paraná está presente na reedição da Feira 
Paraná - 20 anos após uma pausa. Com 
um estande próprio no evento, que se 
estende na 41ª edição da Exposição Feira 
Agropecuária Industrial e Comercial de 
Ponta Grossa (Efapi), a equipe da Diretoria 
de  Desenvolv imento  Empresar ia l 
apresenta os números da movimentação 
e  fa l a  d a s  o b r a s  e  p ro j e to s  e m 
andamento. Até o dia 27 de outubro, 
estaremos lá!

SEMANA ESPECIAL DAS MULHERES

A Portos dos Paraná preparou uma 
p r o g r a m a ç ã o  e s p e c i a l  p a r a  a s 
colaboradoras da empresa, marcando o 
Outubro Rosa. Trata-se de uma semana 
exclusiva de encontros para falar de 
temas femininos. Foram cinco dias com 
palestras sobre a saúde da mulher, 
ansiedade e depressão, violência e 
desenvolvimento profissional na área 
portuária. Entre os dias 14 e 18 de 
outubro, a empresa dedicou uma hora só 
para elas. Entre as palestrantes, a médica 
Ana Carolina Machado Leprevost; a 
psicóloga Carla Slongo; a juíza Cíntia 
Graef f ,  da  1a .  Vara  Cr imina l  de 
Paranaguá; e a bióloga da casa, Jaqueline 
Dittrich, que, este ano, esteve em Le 
Harvrem, na França, para um curso de 
Gestão Portuária para mulheres.

NOVO TERMINAL

O Paraná passou a ter o maior terminal 
p o r t u á r i o  e m  c a p a c i d a d e  d e 
movimentação de contêineres do País. Na 
quinta-feira (10), o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior inaugurou as obras 
de ampliação do Terminal de Contêineres 
de Paranaguá (TCP), que aumentarão o 
potencial de operação em 66%, passando 
das atuais 1,5 milhão TEUs/ano para 2,5 
milhões. O investimento de R$ 550 
milhões, feito pelo TCP, é o maior do Brasil 
no setor portuário dos últimos cinco anos 
e garante capacidade para atender a 
demanda de mercado brasileiro pelos 
próximos 30 anos. O contrato prevê outros 
R$ 548 milhões em melhorias até 2048

TRABALHO EM ALTURA

Trabalhadores que desempenham 
funções que exigem atividades em locais 
elevados receberam treinamento teórico 
e prático. O curso, realizado a cada dois 
anos, é obrigatório para todos que atuam 
em altura. Na edição de outubro, 34 
pessoas participaram das aulas. 

Fotos: Geraldo Bubniak/AEN

Novo viaduto agiliza movimentação de cargas para o porto

Porto em Ação atende caminhoneiros no Pátio de Triagem

O nome do viaduto é uma homenagem ao ex-vereador eO nome do viaduto é uma homenagem ao ex-vereador e
ex-deputado estadual Nelson Buffara, que ficou cincoex-deputado estadual Nelson Buffara, que ficou cinco
legislaturas consecutivas na Assembleia Legislativa.legislaturas consecutivas na Assembleia Legislativa.

O nome do viaduto é uma homenagem ao ex-vereador e
ex-deputado estadual Nelson Buffara, que ficou cinco
legislaturas consecutivas na Assembleia Legislativa.

Fique por dentro!

Obra melhora tráfego e atende a expectativa de aumento
das exportações e movimentação de mercadorias

Evento oferta gratuitamente cuidados com a saúde, vacinação, 
medição de pressão e diabetes, corte de cabelo, orientação espiritual 

e palestras sobre trânsito e segurança

18 A 27 DE OUTUBRO
CENTRO AGROPECUÁRIO E

CENTRO DE EVENTOS DE PONTA GROSSA

P O N T A G R O S S A 2 0 1 9

Delas
o u t u b r o r o s a

Semana 

14 a 18

O último Porto em Ação, evento coordenado pela 
Portos do Paraná que leva mensalmente serviços 
gratuitos aos caminhoneiros que esperam no 
Pátio de Triagem do Porto de Paranaguá, abriu os 
trabalhos da Semana Nacional de Trânsito, dia 18 
de setembro.

Entre os serviços ofertados gratuitamente estão 
cuidados com a saúde, vacinação, medição de 
pressão e diabetes, corte de cabelo, orientação 
espiritual e palestras sobre trânsito e segurança.

Segundo o  d i retor  de  Desenvo lv imento 
Empresarial da Portos do Paraná, André Pioli, “o 
Porto em Ação simboliza uma atenção de todas as 
autoridades unidas em um só local para mudar a 
realidade do trânsito de Paranaguá. O respeito 
mútuo entre todos é o grande motivo, precisamos 
de mais conscientização. São todos seres 
humanos, seja no caminhão, na moto, o pedestre, 
todos tem que aprender a conviver de forma 
harmônica na cidade.”

A Polícia Rodoviária Federal participou com um 
ônibus interativo que transmitia em telão diversos 
vídeos, abordando números de acidentes e 
demonstrando a necessidade da mudança de 
atitude das pessoas.

A concessionária Ecovia, que sempre participa de 
forma ativa do Porto em Ação, trouxe dessa vez 
para palestrar a ciclista Cíntia Duarte. “Viemos 
oferecer informações aos caminhoneiros, visando 
um convívio harmônico entre cicl istas e 
caminhoneiros. Ambas as partes tem que ter 
muito cuidado. Minha orientação é para que os 
ciclistas mais entusiastas, que não estão 
acostumados e não tem tanta habilidade, treinem 
um pouco mais antes de descer uma serra ou ir 
para estrada.”

Leônidas Martins Júnior, superintendente 
municipal de trânsito de Paranaguá, concorda 
com a ciclista. “É necessário mais atenção, mais 
cuidado, menos velocidade e respeito ao estudo 

que delimitou o trânsito para caminhões na 
cidade. Optamos por educar o motorista, sempre é 
melhor educar do que fiscalizar.”

M A I S  P R O C U R A D O S :  C e r c a  d e  1 8 0 
caminhoneiros passaram pelo atendimento. O 
mais procurado foi o serviço de vacinas, que 
disponibilizou gratuitamente a antitetânica, de 
febre amarela e hepatite B. Medição de pressão e 
diabetes ficou em segundo lugar, seguido do corte 
de cabelo.

PARCEIROS - São parceiros do projeto, junto com a 
Portos do Paraná, a Polícia Militar, Polícia 
Rodoviária Federal, Batalhão de Polícia de Trânsito 
d e  C u r i t i b a ,  P r e fe i t u r a  d e  Pa r a n a g u á , 
Superintendência Municipal de Trânsito, 
Secretaria Municipal de Saúde, Guarda Civil 
Municipal, Centro de Assistência Social Esperança 
(Case) e Concessionária Ecovia.



O Porto de Paranaguá recebeu nota 99,29 pelo 
desempenho na gestão do Meio Ambiente. Com 
b a s e  n o s  d a d o s  d e  2 01 8 ,  o  Í n d i c e  d e 
Desenvolvimento Ambiental (IDA) dos portos 
brasileiros foi divulgado pela Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq), que já prepara a 
edição 2019 para divulgar até dezembro. 

A nota obtida no IDA anterior, 2017, era 98,58. 
“Continuamos subindo a nossa marca e fazendo o 
nosso trabalho para que a excelência seja 
alcançada na gestão ambiental dos Portos do 
Paraná”, afirma o diretor de Meio Ambiente da 
empresa pública Portos do Paraná, João Paulo 
Ribeiro Santana.

Como detalha o gestor, nesse trabalho de seguir 
com desenvolvimento sustentável da atividade 
portuária no Estado – que em 2012 tinha um IDA de 
34,89 e desde 2015 só vem em crescente, 
passando da nota 90 apenas em 2016 – a equipe 
conta muito. 

“Na Diretoria de Meio Ambiente somos em 19 
profissionais e três estagiários. Entre 14 
colaboradores do quadro permanente temos três 
biólogas, um engenheiro ambiental e quatro 
técnicos de Segurança do Trabalho. Todos muito 
engajados no compromisso que alcançar todas as 
metas e superar os desafios da gestão ambiental de 
um Porto tão grande e diversificado em termos 
operacionais e de carga”, detalha.

COLABORAÇÃO - Além da equipe própria, a 
diretoria conta com o apoio de uma empresa 
terceirizada para a gestão ambiental. Em 

Paranaguá, dentro do porto, a empresa atua com 
19 profissionais, sendo apenas um da área 
administrativa.

Todos esses especialistas atuam diretamente nos 
36 programas de monitoramento e gerenciamento 
ambiental que atualmente a Portos do Paraná 
desenvolve. 

Pelo Sistema Integrado de Gestão Ambiental (SGI), 
a empresa consegue identificar oportunidades de 
melhorias que possam auxiliar na redução ou 
eliminação de possíveis impactos das atividades 
portuárias sobre o meio ambiente.

Como ainda completa o diretor, nas atividades que 
desempenha, a Diretoria de Meio Ambiente busca o 
aprimoramento contínuo dos procedimentos, 
melhorando o dia a dia dos trabalhadores do porto, 
as condições de conservação e preservação das 
espécies da baía e a qualidade de vida das 
comunidades da cidade e do entorno.

ÍNDICE - A nota máxima no IDA é 100. Como explica 
o gerente de Meio Ambiente da ANTAQ, Marcos 
Maia Porto, são “pequenos detalhes” que estariam 
faltando para o porto paranaense alcançar a nota 
máxima. Porém, quando questionado sobre qual 
seria, então, o modelo de excelência, ele é enfático: 
“sem dúvida, vocês já são esse modelo”.

“O desempenho do Porto de Paranaguá é excelente. 
E mantém um resultado muito expressivo. Afinal, se 
comparar com os demais portos, principalmente os 
portos com as mesmas características, segue no 
topo”, afirma o gerente de Meio Ambiente da Antaq.

Como explica Porto, o IDA é uma série de 
informações que os portos e terminais do Brasil têm 
que prestar sobre a gestão ambiental, através de 
um questionário. “Vamos pensar que é uma prova, 
mas uma prova muito difícil que avalia como os 
núcleos de meio ambiente encaram o trabalho da 
gestão e do desenvolvimento da área”, explica ele.

O representa da agência nacional completa que 
nessa avaliação também conta o trabalho de 
regulação dos órgãos anuentes. “Sabemos que 
uma regulação, um trabalho mal feito tem 
consequências diretas no processo de gestão 
ambiental dos portos e terminais. No IDA, 
consideramos isso também”, diz.

RESULTADOS - Quando um porto desenvolve um 
bom relacionamento com o Meio Ambiente, 
segundo Marcos, todo os atores envolvidos nas 
a t i v idades  e  a  comunidade ganham.  “A 
comunidade ganha com a sustentabilidade e a 
preservação. Já em termos econômicos, o mercado 
internacional está cada vez mais exigente quanto à 
gestão ambiental. Ou seja, esse fator e até o IDA 
podem ser pré-requisitos e determinante para os 
futuros negócios”, pontua.

O gerente de Meio Ambiente da ANTAQ conta que o 
atraso na divulgação dos dados de 2018 aconteceu 
devido aos ajustes pelos quais passaram as 
informações e a avalição do IDA. O questionário 
para a edição de 2019 do Índice deve ser 
submetido até o próximo mês de outubro. E os 
resultados deste ano devem ser divulgados em 
dezembro. 
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Porto de Paranaguá busca
excelência em gestão ambiental


